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			Prólogo

			Você conhece as trevas? Sabe o gosto que ela tem? Pode tocá-la aí, dentro do seu coração? Já sentiu-a tomar conta de você e consumir sua alma até que possa sentir seu gosto amargo na boca? Você já se tornou o monstro que ninguém tem coragem de se tornar?

			Cada ser contém dentro de si uma parcela de escuridão, seja pouca ou não. Eu vi, convivi e abracei a minha; me transformei naquilo que faz os homens se esconderem à noite, que os fazem tremer e procurar alento no colo de suas mães. Eu me tornei um monstro porque acreditava que isso os salvaria, que era o certo para fazer aquilo que ninguém mais seria capaz de fazer. Abracei as trevas porque o mundo precisava dela. E, às vezes, é nela que encontramos nosso caminho e que vemos o mundo, enquanto a luz apenas nos cega.

			Este foi o caminho que escolhi. É na escuridão que vivo há mais de séculos, onde fui enclausurada por anos a fio, até que eu esquecesse tudo: quem eu era, o porquê de estar ali; esqueci-me de meu passado, de minha vida, esqueci-me do ódio, da dor, daquela sede que me contaminava e consumia toda a minha existência. Coisas que eu lembraria conforme minha consciência tomaria forma, coisas que eu lembrei no dia em que minha prisão se tornou o frio latente da morte, a morte que tão bem conhecia.

			E foi nas sombras que eu pude escutar sua risada; parecia com vidro se quebrando, o primeiro som que escuto depois de muitos anos, assim como é seguido por um par de olhos vermelhos que brilhavam na escuridão. Eu senti seu gosto, o gosto amargo tão familiar brotar sobre meus lábios, sobre minha garganta seca e, em questão de segundos, o som da risada se tornou maior, como se estivesse se partindo ou gargalhando. Foi quando percebi que aquele som era o mundo à minha volta se quebrando em mil pedaços.

			Uma lufada de ar atingiu meu corpo quando senti que entrava em queda. Talvez devesse impedi-la, mas meu corpo não obedecia; assim, simplesmente senti-o colidir com algo. Não sabia o que era, não sentia nada, não sentia frio ou calor, apenas algo duro e rochoso sobre meu corpo.

			Meus olhos se abriam, mas nada havia à minha frente, como se eu tivesse perdido o dom da visão. Tentava mover meu corpo novamente, mas ele não funcionava, assim como ao tentar lembrar como respirar me era doloroso. Quem eu era? O que estava fazendo ali? Quem…? Quem havia me tirado de minha prisão eterna?

			Tentei erguer o rosto, mas ainda permaneci imóvel, com o rosto colado sobre as pedras. Foi quando eu senti algo quente: primeiro uma pequena pressão, como se queimasse minha pele; depois, algumas pequenas gotas que escorriam pelo meu rosto, seguido pelo cheiro que forçava-se em meus pulmões.

			O cheiro de ferrugem me parecia tão familiar, o mesmo cheiro que fez as minhas entranhas queimarem como brasas; uma necessidade crescente em meu interior despertava e parecia querer me queimar por dentro. Dessa vez, o líquido atingiu meus lábios, passando a sentir o gosto metálico sobre minha garganta e o choque que isso causou. Senti todo o meu ser arder; era como se meu corpo tivesse despertado novamente, o ar sendo sugado mais uma vez, sentindo um cheiro além da ferrugem, um cheiro familiar ao qual eu não conseguia distinguir de tantos.

			E, naquele momento, um doce som ecoou em minha mente.
Um nome.

			Meu nome.

			Alessia.

			Meus olhos se abriam, dessa vez conseguindo distinguir, na escuridão, uma sombra tão negra que parecia ser as próprias trevas acima de mim. Sim, meu nome era Alessia Galahti, e eu havia renascido. Mas não como a maioria pensa: não havia bater de coração, não havia necessidade de respirar, não havia nada. Eu estava morta, morta por séculos e, ainda assim, viva, sentindo a sede me alastrar e me contaminar. Sim, agora eu lembrava, eu era um não vivo.

			E, assim como meu nome, lentamente as memórias de meu passado — as memórias que tanto queria esquecer — invadiam minha mente.

			Lembro de terras geladas, do frio cortante sobre as masmorras e do lento deslizar da neve sob o céu azul. Eu me lembro como se fosse uma outra vida, como se vagasse em uma névoa distante, mas, ainda assim, viva, uma visão mais distinta que o salão no qual meu corpo está. Eu tinha seis anos novamente, usava um vestido de algodão tingido de azul que acentuava a cor de meus olhos, minhas mãos pequenas estavam a brincar com um punhado de neve, enquanto um manto grosso de pele de lobo pendia sobre meus ombros, protegendo-me do frio. Estava fazendo um pequeno amontoado na neve e, apesar das luvas grossas, lembro-me de ter de parar às vezes para aquecer minhas mãos.

			Próximo de mim estava meu irmão mais novo, que tinha apenas quatro anos; trazia consigo um pequeno soldado de madeira feito de forma rústica. Ao seu lado estava uma mulher de longos cabelos negros, tão negros quanto as trevas; os olhos azuis eram um pouco mais escuros que os meus. Mamãe. Fazia um longo e tortuoso tempo que eu não via sua face, seu sorriso; tantos anos haviam se passado que eu havia, há muito, esquecido seu rosto e, agora, mesmo a vendo com meus olhos infantis, vejo-a como a um espelho e percebo o quanto somos parecidas, talvez apenas tirando pela frieza em meus olhos.

			Leah Galahti era uma mulher doce, ao menos pelo que me lembro dela, mas também ouvi, anos mais tarde, o quanto aquela mulher poderia ser implacável, o quanto era temida e poderosa, até mesmo mais que meu pai em questão de poder mágico. Entretanto, ela sempre tratou todos de forma condescendente; não existia quem não tivesse respeito e amor por sua senhora. Ainda assim, a lembrança sobre quem ela era é extremamente vaga em minha memória, apenas uma sombra zelosa que raras vezes passava por minha mente.

			O castelo ficava no topo de uma colina, de onde se podia ver toda a extensão de nossas terras pela plenitude branca despontada nas árvores cobertas. Por uma pequena estrada feita pelo pisar de cavalos e pés dos soldados, havia uma trilha que seguia pela floresta, serpenteando até o vilarejo mais abaixo.

			Lembro-me de parar um momento, voltando meus olhos para baixo, podendo ver o branco cobrir toda a encosta; mal se ouvia o grasnar dos corvos nas árvores sobre a paz que reinava ali. Apesar das aparências, mesmo naquela idade eu sabia que aquilo era apenas uma ilusão, um pouco de ar para respirar nesses raros momentos de calmaria. Naquele mesmo dia, meu pai havia deixado que nós passeássemos um pouco pela neve; não devido à temperatura mais amena — tínhamos bons agasalhos para estar do lado de fora —, mas porque estávamos em guerra.

			A verdade é que talvez tenha sido isso que me fez ser o que eu era: amante da guerra, das lutas e da carnificina. Eu jamais conheceria a real paz; até meu conhecimento, o que naquela época não era muito, eu já havia nascido na guerra.

			E, com um peculiar vento que parecia fazer com que todo o meu corpo ficasse alerta, pude sentir as cordas do destino mudando e, pelos olhos de minha mãe, percebi que ela sentia o mesmo. Ao longe, cortando o silêncio, podíamos escutar, à distância, o trotar de um cavalo apressado por entre as árvores; apenas meu pequeno irmão continuou alheio ao que acontecia à nossa volta.

			Logo, emergindo por entre o cinza da mata, um jovem soldado vestido em armadura de metal e peles de lobo surgia carregando o estandarte de nossa família: dois lobos, um de frente para o outro, enquanto duas espadas se cruzavam acima de suas cabeças, formando um “X”. Meu pai, uma vez, havia me dito que aquele escudo falava sobre como nosso antepassado havia conseguido destruir os guardiões de um grande deus. Entretanto, essas são histórias que se perderam em minha memória há muitos anos…

			O toque sutil de minha mãe me tirou a concentração, fazendo com que eu olhasse para ela enquanto sorria gentilmente para mim.

			— Querida, por que não pega seu irmão e vai para dentro, por favor? — Eu podia sentir a forma como seus dedos se tencionavam vagarosamente sobre meu ombro, me indicando que eu não tinha escolha, por fim concordando.

			Lembro de me demorar no ato, de fingir estar com dificuldades para andar e até mesmo de parar quando minha mãe não prestava atenção em mim. Escutei o soldado parar à frente dela; o animal parecia inquieto e resfolegava alto, assim como seu cavaleiro, que havia vindo às pressas.

			— Minha senhora… um homem… criatura, não sei… surgiu em meio à neve, disse que foi convocado pelo rei… Ele não disse seu nome… Mas disse que veio do mundo das sombras… vindo das profundezas…

			— Traga-o até aqui e…

			— Eu já estou aqui, senhora… Me desculpe, mas o rei Gregori me chamou com urgência e creio que deva ser com essa urgência que vim a esta terra. — A voz saiu por detrás do homem, de forma que, assim como ele havia dito, pude ver que uma sombra se formava a partir da própria sombra do soldado.

			Eu pude ouvir o som de ossos se chocando, se conectando, até que uma forma escura estivesse à frente. Mesmo estando com minha mãe e o soldado cobrindo parcialmente minha visão, eu conseguia ver a criatura altiva, sua forma além de uma máscara que parecia ter longas penas negras e um bico alongado, como de corvo; sobre as orbes, pequenos pontos brilhavam em negro.

			Ele se moveu, fazendo uma mesura para minha mãe; pude ver longos dedos finos, compridos e ossudos. Meus olhos infantis, apesar de tudo, enxergavam-no como ossos. Os olhos vermelhos então iam em minha direção, como se soubessem exatamente onde eu estava. A sensação que me percorreu naquele momento fora a mesma que sentia agora: frio, um frio que me congelou naquele lugar. Eu mergulhei naquela piscina de sangue, tragada pelo nada da escuridão, e nunca mais retornei.

			As cordas do destino me enlaçaram, me prenderam e ditaram suas ordens. Naquele momento, eu soube que, apesar da minha pouca idade, eu estava destinada a algo horrível, ao vazio, e que minha vida iria mudar, e eu nunca mais conheceria outra sensação senão aquele imenso abismo negro que me sugava, cada fragmento da minha alma me deixando opaca, vazia.

			Aquela criatura, vinda do mundo das sombras, seria meu algoz e moveria a roda do destino, caminhando o mundo para as trevas, para o apocalipse — e eu seria sua ferramenta. Entretanto, era pequena demais para entender aquela sensação, aquele fascínio que ele me despertara e que, somente agora, revendo tais sensações, eu percebo: eu queria aquilo. Eu queria aquela sensação, não de poder, mas de desafio.

			Pois lembro de senti-lo sorrir, caminhar em minha direção com uma rapidez tão grande que minha mãe mal havia percebido, tocar meu rosto gentilmente com suas longas garras negras e seus dedos ossudos. Sua voz rouca e imponente soou como um rosnar baixo:

			— Vejo desafio em seus olhos, criança… Você tem um ímpeto para o perigo que eu não via há muitos séculos. Deve tomar cuidado… isso pode matá-la, menina.

		


		
			Capítulo 1

			O despertar das sombras

			“O reino do clã Galahti se encontra no alto das montanhas de Nursury, no extremo-oeste onde o castelo imponente, cinza emerge sobre a montanha, ao redor de seus muros uma extensa floresta seguia até o vilarejo que existe abaixo. Seu povo se divide em dois extremos, uma família extremamente forte de feiticeiros e outro sobre crias de lobisomem, o qual havia se misturado a muitos anos atrás. Um reino que tinha tudo para ser próspero se não fosse os pilares de sangue em que ele se firmou. Havia um antigo conto que, o antepassado do rei era um homem violento e ganancioso e que em busca de poder submeteu vários povos. Para formar uma aliança com ele, um antigo xamã, líder de uma tribo ofereceu um casamento, entregando assim sua filha em troca de que seu povo pudesse permanecer vivo, e se unisse ao dele. Entretanto, quando o laço havia sido feito, o guerreiro decidiu matar o chefe xamanista, e então consumou seu casamento com a filha do homem, ainda sujo do sangue do velho. Naquela mesma noite a mulher havia presenciado a morte de seus guerreiros, homens em quem confiava, sangue de seu povo até que a única coisa que poderia lhe defender fosse os homens de confiança do guerreiro. Naquelas terras fora-se feito um castelo, por cima das ruínas amaldiçoadas ao qual o povo xamã não ousava ir, e fora ali que a mulher havia dado a luz ao primeiro herdeiro. Naquela mesma noite, antes que o cansaço, dor e desespero consumissem a mulher ela rogou uma praga, invocando seus antigos deuses sobre aquela terra. Dizem os antigos que, até hoje a maldição percorre a família real…”

			— Alessia! Você está prestando atenção no que estou lhe ensinando? — A pergunta inquisidora surgiu da ama de leite de Alessia, uma matrona com um corpo largo e fartos seios. Esta segurava um livro em uma das mãos, enquanto a outra tentava chamar a atenção de Alessia. Os olhos azuis se voltavam para a mulher; parecia levemente irritada com sua condição. Os cabelos negros e longos caíam sobre seus ombros, lisos como um rio, escondendo os laços brancos que enfeitavam seu vestido.

			— Sim, eu escutei, Glenda… Eu conheço a história e a maldição. “Em nome dos 7 pecados, a terra será consumida, lavada a sangue sobre o custo das vidas tiradas. Luz e trevas andarão lado a lado, e então tudo será consumido, dando, enfim, descanso aos espíritos famintos.” — A jovem recitava os versos com precisão, tais versos que havia lido inúmeras vezes antes, desde a primeira vez que os ouviu.

			Não importava o que os anciões dissessem ou tentassem alegar, mas, para ela, aquela maldição dizia respeito a seu pai. Luz e trevas. Seu pai nascera com cabelos negros como os dela; entretanto, seu irmão gêmeo possuía cabelos tão brancos quanto a neve. E, apesar de não ter herdado a força bruta comum do clã Galahti, seu poder mágico era muito acima do normal. E, apesar de seu tio ser o mais velho, foi para seu pai que a coroa foi passada, por ser o mais controlado e sensato de ambos. Entretanto, isso não agradou a seu tio, Murron, o qual anunciou guerra, acreditando que a escolha era errada apenas pelo fato de que ele não possuía a transformação do lobo e que os anciões se arrependeriam disso.

			— Você acha que a profecia se referia ao meu pai e ao meu tio, Glenda? — Perguntou a menina, voltando seus olhos para a janela. O vidro estava enfumaçado devido à quantidade de velas que eram postas ali para entrar alguma luz nos dias de nevasca, mas ela conseguiu ainda ver as árvores lá fora, e tinha certeza de que podia sentir um par de olhos a observando também.

			— Os anciões dizem que essa maldição é apenas conto antigo, para nos lembrar de onde viemos e que, apesar do que foi conquistado, a ambição pode nos levar para caminhos sombrios. Mas isso não é algo que uma princesa como você deveria aprender; devia estar lhe ensinando a história do reino e não sobre guerras.

			— E por que não? Aquele inútil do meu irmão não tem disposição para tal, vive com preguiça de aprender a manejar uma espada. Não vejo problema em aprender algo mais útil do que história.

			— Quando chegar sua hora, senhorita… você é apenas uma menina e ainda não mostrou nenhuma aptidão de poder, seja a marca do lobo ou dons mágicos de sua mãe. Enquanto isso não acontecer, temo que vosso pai não permitirá que toque em uma arma.

			Glenda, por sua vez, fechou o livro sobre a mão e se aproximou da jovem menina, que parecia olhar, enraivecida, para fora, apesar de nada haver ali. A matrona de madeixas negras — como quase todas as pessoas naquelas terras — parou à frente da menina, segurando o queixo dela e a forçando a olhá-la nos olhos.

			— Está mais impaciente que o normal, Alessia. O que lhe incomoda? — Alessia tentou sustentar o olhar, negando-se a contar qualquer coisa que fosse para a mulher, mas, logo em seguida, deu um suspiro relutante, apoiando os cotovelos sobre os joelhos, sustentados pela poltrona em que estava, e segurando o queixo com as mãos.

			— Lá embaixo o rei e a rainha estão tendo uma reunião importantíssima com aquele convidado estranho e minha mãe não me permitiu observar, mesmo que de longe… Ela disse que sou muito criança ainda para saber sobre essas coisas… Aí me mandou para cá, ficar trancada com você e essas aulas chatas.

			— Já que minhas aulas são chatas, vou pedir para servir o chá da tarde. — Glenda arqueou a sobrancelha, não sabendo se ria da inquietação da menina ou se ficava brava com a atitude, mas, de toda forma, deixou a jovem sentada sobre a grande sala lateral da biblioteca.

			Mas Alessia tinha outros planos, que não eram ficar e tomar chá à tarde. Observou com o canto dos olhos enquanto a porta era fechada; esperou até que os passos se perdessem no corredor de pedra e saltou de sua poltrona. Era lógico que conhecia todos os arredores do castelo, inclusive as passagens menores que poucos conheciam — afinal, sempre passava boa parte do tempo explorando-o nas nevascas que assolavam as terras.

			Havia um pequeno corredor entre as prateleiras de livros de seu pai que seguia para uma pequena abertura entre as pedras. Era uma falha na estrutura, possivelmente porque aquele ambiente fosse usado para outra coisa que não guardar livros. A jovem garota se esgueirava pela pequena passagem, seguindo por um pequeno túnel de pedra que levava até uma abertura próxima às escadas principais.

			Algo que, ao menos, seu pai a incentivava: a maneira como a jovem era esguia e conhecia quase todas as passagens daquele castelo. E, apesar de antigo, aquelas passagens poderiam levá-la facilmente até onde desejava. Para a criança, era como se tivesse um castelo próprio, escondido no de seu pai, e, sabendo como, esquivou-se sem problemas dos criados e começou a seguir em direção ao salão principal.

			Claro, seria burrice entrar no salão no meio da reunião, por isso tomou outro rumo, subindo as escadas laterais até uma pequena estrutura de pedra, a qual gentilmente pressionou com as mãos espalmadas sobre a pedra fria. Com um ruído oco, uma passagem se abriu naquele instante; era como se as pedras ganhassem vida e se movessem para o lado, deixando que Alessia entrasse sem problemas.

			O local era escuro, mas ela sabia que podia confiar. Caminhando com as mãos postas na lateral do corredor, a pouca iluminação atrás de si desaparecia no momento em que a passagem se fechava. Em uma quina, pôde ver a iluminação fraca que vinha do local que procurava. Aquela era possivelmente uma antiga área de ventilação do castelo, que dava para uma gárgula com a boca aberta no salão principal.

			A luz das tochas trazia um pouco de cor para as paredes de pedra, e a grade que a impedia de cair dali para o salão; entretanto, ali sentada, ela poderia ouvir muito bem as pessoas abaixo. Apoiou as pequenas mãos sobre a grade e voltou os olhos para baixo, onde pôde ver o piso do salão. A mesa de jantar estava levemente servida de vinho, queijo, carne e pão; provavelmente seu pai havia pedido para servir ao convidado. Do outro lado, podia ver a silhueta de sua mãe sobre a lareira; parecia preocupada com alguma coisa. Havia um silêncio incômodo.

			— Está me dizendo que, para acabarmos com essa guerra, temos que despertar uma criatura que há muito tempo foi presa nessas terras? E, se o poder é tão grande, como poderemos controlá-lo… — Foi Leah quem cortou o silêncio do crepitar do fogo. Alessia pôde ver a estranha criatura de sombras andando pelo salão; o som de grasnar de corvos soou enquanto a criatura ria.

			— Não, minha senhora, estou dizendo que eu possuo esse poder e que poderei fazê-lo… Na verdade, vejo que isso é apenas questão de tempo. O destino me chamou até essas terras; nosso encontro já estava predestinado. A única coisa que basta é saber se estão aptos a fazer isso pelo bem desta terra.

			O silêncio permaneceu enquanto Leah voltava os olhos para a criatura à sua frente. Alessia podia ver o afrontamento que sua mãe lançava sobre a criatura, mas, pela primeira vez, notou que sua mãe tinha um pequeno toque de medo. Dessa vez, foi a voz do rei que interrompeu o silêncio; parecia cansado e, por algum motivo, para Alessia, soou como se fosse uma sentença. O homem estava sentado sobre o trono — Alessia sabia disso, apesar de não poder ver muito bem, apenas parte de seu corpo, como os cabelos negros e os braços sobre o apoio do trono.

			— Basta com isso… Não temos muita escolha, não é? A cada luta parece que meu irmão vem ganhando mais espaço, mais aliados e mais problemas. Você disse que, se eu estivesse apto a fazer o sacrifício, essa guerra iria parar, não é? Pois bem, eu aceito o sacrifício necessário para que isso acabe.

			— Que seu desejo seja cumprido, meu senhor… — disse o homem sobre as sombras, aproximando-se do rei naquela forma estranha de andar, que parecia mais um planar sobre o solo. 

			A criatura tocou com seus dedos ossudos e brancos o alto da testa do rei; não sabia o que ele estava fazendo, apenas via parte do braço se mover. Alessia tentou se esticar mais sobre a grade para conseguir ver o que estava acontecendo, espremendo-se contra o ferro, quando o rosto encapuzado da criatura se voltou para ela, seus olhos vermelhos brilhando sobre a escuridão que pairava à sua volta.

			Alessia foi engolida por aqueles olhos e pela escuridão ao redor e, no mesmo instante, percebeu que sua testa ardia em brasas, como se algo estivesse sendo gravado nela. Mas, mesmo que tentasse se livrar da sensação e quisesse levar as mãos até o local, sentia que seu corpo congelava, e a única coisa que parecia consciente era a presença da criatura — e a sensação de saber que ele parecia sorrir por trás daquela máscara de corvo.

			A escuridão a engoliu, e a única coisa que podia ver eram os olhos vermelhos, observando-a no escuro. E então, tudo se apagou.

			“As trevas escolheram você, criança. E agora você deve escolher. Irá responder ao seu chamado?”

			

			Sentiu o doce toque de uma mão quente sobre seu rosto enquanto aquele pequeno sussurro rouco soava em seus sonhos. Era uma voz calma, quase hipnotizante, e que parecia acalentá-la em meio à escuridão. Quando abriu os olhos, percebeu os olhos gentis e preocupados de sua mãe. Seu corpo parecia um pouco dormente, e somente depois percebeu que estava deitada em algo macio, com cobertas sobre si.

			— Que bom, querida, que acordou… Glenda a encontrou dormindo na biblioteca, mas não conseguiu acordá-la… por isso nos chamou imediatamente e a trouxemos para cá… Fiquei tão preocupada. O que houve, Alessia?

			— Eu não lembro… tudo ficou escuro.

			E, de fato, a criança não se lembrava. Algo que somente agora surgia em suas memórias que retornavam — era como se, naquela época, aquele pequeno fragmento tivesse se perdido em sua mente, obscurecido pelos olhos famintos que a observavam na escuridão. A rainha tocou gentilmente a testa de Alessia, apenas para constatar que a mesma não estava com febre ou com nenhum sintoma de doença. Para a rainha, a criança parecia intacta, normal, e apenas ter sofrido um apagão comum. Talvez pudesse ser o primeiro sintoma do despertar de seu poder, o que fez a mulher dar um pequeno sorriso carinhoso para sua filha. Logo depois, deu um pequeno beijo sobre o local e disse que ela devia descansar — um pedido ao qual a própria Alessia não ousou questionar, sendo logo em seguida engolida uma segunda vez pela escuridão.

			Quando despertou, ainda sentia o corpo cansado, pesado, com dificuldade em se mexer, como se algo a prendesse à cama, até que, como um estalo, sentiu como se flutuasse. Sua mente parecia um balão e, com isso, sentiu-se levitar sobre a cama, mal percebendo que deixava os lençóis para trás. Viu apenas a figura esguia de sua mãe, sentada sobre a poltrona ao lado de sua cama, adormecida.

			As últimas luzes do crepúsculo acabavam de deixar o solo, enquanto os pés de Alessia a levavam em direção ao corredor. Era como se, naquele momento, o tempo estivesse parado; as primeiras tochas estavam sendo acesas enquanto a jovem garota caminhava pelo castelo, quase como se fosse um fantasma. Um sonho, pensou a menina, enquanto algo dentro de si a chamava, indicando, por instinto, o caminho que devia seguir.

			Seguiu para o sul do castelo, para a área mais remota e sombria: o calabouço — uma área proibida para Alessia e uma das poucas regras que ela seguia com prazer. Não gostava daquele lugar; era um espaço de morte e ferrugem. O cheiro e os gemidos que saíam dali geralmente a deixavam enjoada.

			Mas, naquela noite, todo o local estava diferente. Parecia que não havia viva alma ali; nem mesmo os odores de urina, sangue e suor humano pareciam restar. Curiosamente, a jovem menina se viu à vontade naquela ala do castelo. O lugar continuava escuro, as paredes de pedra eram cobertas de musgo e teias, mas seus olhos infantis mal conseguiam distinguir qualquer coisa nas amplas celas protegidas por grades negras. E, mesmo ali, não se via ninguém.

			Alessia continuou até parar em uma pequena área voltada para o meio da ala do calabouço. Havia ali uma mesa onde ficava o carrasco; ao fundo, uma lareira, e, sentado entre ambos, um soldado que roncava tão baixo que mal se ouvia. Alessia ignorou o homem como se ele não estivesse ali, indo em direção à lareira. O calor que vinha dela lhe dava uma sensação tão distante que pensou que talvez pudesse dançar sobre as chamas e não se queimaria.

			Por um momento, essa ideia deslizou por sua mente, mas se esvaiu quando seus olhos foram direcionados para um pequeno detalhe próximo à lareira. Talvez, em algum momento, aquilo tivesse pertencido a outra estrutura, e a lareira havia sido construída sobre ela. Mas os olhos infantis da menina conseguiram distinguir como se brilhasse: era uma pequena fresta que dava para um espaço apertado entre a lareira e a parede.

			Parecia haver ali algo que lhe lembrava asas enormes de morcego, mas, agora, desgastadas, exceto pelas partes próximas às bordas. Mas não fora isso que lhe chamara a atenção e, sim, uma pequena pedra que destoava das outras — uma pedra mais clara, quase branca, com uma marca deformada no local, como se estivesse desgastada pelos anos.

			Alessia passou a mão pelo local; a textura áspera a surpreendeu. Mal havia posto a palma sobre o mesmo, quando percebeu que a pedra era muito leve. Com um pequeno click, ela se projetou para trás, afundando na parede. E, com um som suave de arrastar, que parecia ecoar pelo ambiente e, ao mesmo tempo, mal fazia ruído, surgiu diante dela uma passagem estreita: um pequeno corredor que levava para uma escada espiralada que descia, perdendo-se na escuridão abaixo.

			Com a pouca luz que chegava até o início das escadas, ela pôde ver, como tentáculos deslizando lentamente, as sombras que viviam naquele lugar. Espessas, pungentes, movendo-se como se estivessem vivas, pareciam dançar sobre o estreito corredor, chamando por ela.

			Sem hesitar, a garota seguiu pelo caminho, conduzida por aquele chamado. Não precisava enxergar nem ver onde pisava — era como se instintivamente soubesse para onde deveria ir.

			Os degraus circulares pareciam intermináveis e, conforme descia, a escuridão se tornava cada vez mais densa. Talvez tenham se passado horas, ou apenas minutos — Alessia não fazia ideia. Mas, em algum momento, as escadas terminaram, e seus pés tocaram um solo liso. Apesar de não conseguir ver nada, podia sentir que o lugar era amplo.

			Por um segundo, sentiu uma presença sombria, algo obscuro a observando, e o medo adentrou sua pele, fazendo seu coração saltar à garganta. Mas, no instante seguinte, aquele chamado voltou, conduzindo-a por aquela escuridão. Não sabia como conseguia andar naquele lugar; não conseguia nem ao menos enxergar o próprio corpo, mas sabia exatamente para onde ir.

			Era como se conhecesse aquele lugar tão bem quanto conhecia a si mesma. Seus instintos pareciam saber exatamente o que fazer, de tal maneira que seu braço se levantou antes mesmo que ela percebesse — e seus dedos tocaram um material frio, sobre o qual sua mão começou a deslizar lentamente.

			Podia sentir certas protuberâncias aqui e ali, como se tivesse sido entalhado em pedra. Não sabia o que deveria procurar ali, mas, ainda assim, seus dedos deslizavam por vontade própria, como se alguém os guiasse. E então sua mão pairou sobre uma abertura; sua mão foi engolida pelo local e, em seguida, atingiu uma superfície pontuda. Era estranho porque a dor a atingiu, mas parecia não senti-la, como em um sonho. Era para gritar de dor, mas tudo parecia tão distante, tão longe, que era irreal. Sua mão continuou por ali até perceber um pequeno brilho vermelho surgir sobre a palma.

			Percebeu que a mão repousava sobre um cilindro de vidro que agora brilhava em vermelho, trazendo pela primeira vez alguma luz para aquele abismo de escuridão. O sangue agora percorria a porta, passando por pequenos veios — linhas que iam de uma ponta a outra — formando algo que parecia ser um círculo mágico, estranhamente familiar, apesar de jamais ter visto aqueles símbolos nos livros de estudos de sua família.

			Quando o círculo se completou, a garota escutou algo semelhante a um click; um feixe surgiu no meio, dividindo a pedra em duas, que se abriram como uma porta. O som de pedra se arrastando ecoava por todo aquele lugar, ensurdecedor. Dessa vez, ela podia ver o ambiente à sua volta — ao menos parcialmente. Havia um patamar central circular, onde dois pequenos degraus levavam até a plataforma. Três pilares pareciam sustentar aquele espaço; a cada lado havia uma tocha com chamas negras, cuja iluminação lúgubre e fraca mal afastava a penumbra.

			Alessia precisou se aproximar para poder ver o que havia no centro. Ao subir os degraus, percebeu que, sobre o solo, havia algo semelhante a uma escultura de armadura afundada na pedra negra. Círculos menores e runas contornavam o local onde a armadura parecia adormecer. Os braços estavam meio abertos, assim como as pernas, como se tivesse sido simplesmente lançada ali, tal qual um guardião de sarcófago. O capacete possuía uma máscara do mesmo material, onde deveria estar o rosto. Sobre o peitoral havia uma pequena abertura que levava para a escuridão; entre as pernas, repousava o que parecia ser uma espada de pedra. A estátua era grande e monstruosa aos olhos da pequena criança.

			Seus olhos voltaram então para a abertura no peito da armadura. Mesmo que o chamado tivesse se silenciado, uma vontade absurda de colocar a mão ali preenchia seu ser. Foi nesse momento, ao revisitar aquela memória, que Alessia entendeu: foi ali que, de fato, abraçou seu destino. Sabia que havia sido conduzida até aquele lugar, mas que o último passo fora sua escolha.

			Fora sua decisão andar até a cavidade na armadura, ajoelhar-se sobre o chão e colocar a mão esquerda sobre a abertura. Novamente sentiu o toque frio e pontudo de algo perfurando sua pele, o sangue quente escorrendo pela palma. Segundos se passaram naquele silêncio ensurdecedor até que a jovem ouviu, baixo, mas tão vívido que a sobressaltou, o som de uma respiração — chiada, como se há muito não sentisse ar. Em seguida, sons de algo se movendo pelo ambiente: abaixo, em volta e acima dela.

			Agora, sem o encanto do chamado, pôde sentir um frio percorrer sua espinha. Uma estranha sensação de que estava sendo cercada, como um coelho prestes a ser abatido por um lobo. Mas, por mais que olhasse ao redor, não havia nada ali, além da escuridão e da armadura no chão. Não percebeu quando, nem de onde surgiu, mas seus olhos se voltaram para a armadura — e a única coisa de que se lembrava era de um par de olhos vermelhos brilhando na escuridão e de caninos afiados, de onde pingava um líquido vermelho, reluzindo nos dentes ameaçadores.

			Um grito escapou pela garganta de Alessia, ecoando por todo o quarto. Seu corpo se ergueu num salto, quase pulando da cama; a respiração ofegante, o corpo suado, o coração quase rasgando o peito.
— Calma, filha… calma… eu estou aqui… respire… isso, respire… calma… — Sentiu os braços da mãe a envolverem antes mesmo de sentir seu cheiro ou os cabelos negros tocarem seu rosto.

			Foi quando percebeu que estava em seu quarto; a mãe havia se sentado ao lado da cama. Pelo canto dos olhos, viu uma poltrona posta ali. Ainda assim, podia ver nitidamente à sua frente aqueles olhos vermelhos e caninos afiados. Uma das mãos de sua mãe alisava seus cabelos, enquanto a outra passava espalmada por suas costas, tentando acalmá-la e regular sua respiração.
— Fazia bastante tempo, não é? Será que os remédios dos anciãos irão fazer parar dessa vez? — perguntou à criança, a voz chorosa e cansada, denunciando o temor infantil que voltava.
— Iremos tentar, minha querida.

			Lembrava-se pouco, mas sabia que se referia aos terrores noturnos. Recordava-se de que, ainda muito nova, sofria desse mal: pesadelos tão vívidos de monstros, horrores na noite e fogo. Talvez já naquela época seus poderes estivessem tão dispersos que mostrassem a ela seu futuro — aquilo que a esperava —, mas que era nova demais para compreender o que via.

			O dom da visão: um poder mágico capaz de enxergar além do tempo, vislumbrando o que o futuro aguarda. Mas, na mente de uma criança, às vezes, o futuro pode ser terrível demais.

			A noite inquieta cobrou seu preço, assim como as seguintes, os pesadelos se tornando piores, os gritos mais altos e a menina cada vez mais enfraquecida — assim como os pais, que passaram a procurar uma forma de pôr fim àquilo. Mas esses pesadelos eram diferentes: não eram de um futuro incerto, e sim sempre os mesmos — o silêncio da escuridão no precipício sob o castelo, aquela plataforma e aqueles olhos vermelhos com caninos ameaçadores.

			Passou-se uma semana até que tudo mudou. Quando as chamas vieram, os gritos da noite não eram de Alessia. A jovem acordou no meio da madrugada; não havia lua no céu, e não dava para ver além do pátio do castelo. Mas uma luz alaranjada brilhava intensamente pela janela do quarto. O som de metal contra metal vinha de longe, misturado ao rugir de monstros e homens, ao rosnar de lobos e ao bramido incessante de uma batalha.

			Apesar de fraca, a adrenalina fez a menina correr até a janela. Estava ofegante quando atravessou o quarto, e viu que uma das torres estava em chamas. Glenda entrou logo em seguida pela porta, carregando o irmão mais novo, Cornnell, em um dos braços. Ela parecia assustada, e o modo como arfava indicava que subira correndo as escadas.

			— Venha rápido, princesa… vamos… o castelo está sendo atacado… seu pai e seu irmão estão defendendo o portão; sua mãe pediu que eu os levasse para a sala do trono… vamos… — dizia a mulher robusta, apressando a menina.

			Alessia lançou-se ao corredor, o coração disparado, sendo conduzida pela ama, que, apesar do corpo grande, corria com maestria e agilidade pelos corredores, evitando as áreas onde soldados passavam e criados buscavam se esconder. Sempre que podia, Alessia olhava pelas janelas para além dos muros, tentando ver quem os atacava. Procurava pelo exército do tio — talvez um ataque surpresa —, mas não conseguia distinguir mais que alguns dos seus lutando contra algo. Aqui e ali, via os maiores guerreiros do reino, os lupinos, capazes de invocar os poderes ancestrais da descendência do tirano e transformar-se em lobisomens.

			Glenda a puxou pelo braço, conduzindo-a para o interior do castelo até a sala do trono. Lá, Alessia viu que sua mãe já estava no centro do salão. Ao contrário de muitos reinos, ali homens e mulheres lutavam igualmente, conforme seus poderes. Leah era uma exímia feiticeira e não precisava estar no campo de batalha para lançar seus feitiços.

			Ela lembrava-se bem daquela cena: a mãe vestia um longo vestido carmesim, sobre os ombros um manto da mesma cor, e no peito um colar com um rubi. Anos depois, Alessia leu sobre aquele colar: uma réplica idêntica estava com o pai, e o rubi original ficava na torre central do castelo. Uma magia simples, mas eficiente — permitia ver a luta como um todo, não apenas pelo que acontecia com o rei, usando o rubi como catalisador. Da torre principal também podia ver a luta muito abaixo de si, conjurando sua magia para ajudar ou atacar o inimigo. Era uma tática usada por anos, por isso o rei sempre deveria se casar com a feiticeira mais poderosa do reino, pois somente alguém com imenso poder poderia fazer aquele tipo de magia funcionar. 

			Segurava o cajado de madeira, com a base de metal retorcido envolvendo um cristal que brilhava conforme ela murmurava palavras arcanas. Um círculo mágico se formava ao seu redor no chão, até que seus olhos se abriram e se voltaram para Glenda, para Cornnell e, por fim, para Alessia, fazendo um pequeno sinal em concordância.

			A ama correu com o menino até escondê-lo atrás do trono. Alessia olhou perdida para tudo aquilo até ouvir a voz da mãe:

			— Alessia, minha querida… venha… fique com seu irmão e o proteja… não precisa ter medo, vamos defender esse lugar, vamos destruir nossos inimigos e, quando o dia amanhecer, estaremos tomando café juntos. — O sorriso confiante trouxe segurança à criança, que queria ser guerreira e lutar ao lado dos pais.

			Correu até Glenda, abaixou-se e pegou o irmão no colo. A ama sorriu, beijou a testa de ambos e correu até a porta, fechando-a com força. Depois disso, Alessia só ouviu, por horas, os murmúrios das magias lançadas por Leah. Mas havia algo errado — uma sensação pesada pairava sobre o salão, quase como uma neblina.

			Até que um grito surgiu perto da porta, seguido de batidas fortes, sacudindo-a com baques secos. Leah interrompeu a magia de observação e fixou o olhar na entrada:
— Nada… nada vivo poderá passar por essa porta se não souber a runa correta… — murmurou sobre o som dos repetidos golpes contra a madeira, como se algo a socasse sem cessar.

			Era como se as garras tentassem rasgar as grossas portas de madeira e ferro. Sangue surgia por baixo da porta e, então, com um forte estrondo, as portas eram estraçalhadas como se não fossem nada. Rapidamente, Leah conjurou um escudo mágico à sua volta, de maneira que os estilhaços e pedaços de madeira não a atingissem.

			E então, ainda escondida atrás do trono de seu pai, Alessia esticou o rosto para ver além de sua mãe — onde estavam seus inimigos e quem havia conseguido chegar tão longe, passando por seu pai e irmão mais velho para alcançar aquele ponto.

			— Não é que o plano de Darnneth estava certo? Meio em cima da hora, mas a melhor maneira de tomarmos este castelo seria acabar com quem lançava os feitiços… Então, sua maguinha de merda… vem aqui, vamos brincar… faz tempo que eu não provo sangue mágico…

			— C… como conseguiram entrar…? Nada vivo conseguiria abrir essas portas…

			— Bem, senhora… talvez esse seja o problema de vocês… Não estão lutando com algo que esteja vivo… hahahahahaha…

			A gargalhada ecoou pelo salão enquanto ele lançava, aos pés de Leah, o corpo flácido, sem vida e sem cor de Glenda. Alessia precisou de todas as forças para não gritar. Ela conseguia ver duas figuras se aproximando: um homem robusto, duas vezes o tamanho de sua mãe em altura e músculos; o outro era magro, esguio. Ambos possuíam cabelos negros, pele branca como a de um morto; as garras, diferentes das do seu clã, eram apenas unhas afiadas que se projetavam à frente — finas, mas que pareciam de resistência absurda.

			Apesar da aparência franzina do segundo, ele não parecia emanar menos perigo que o outro. E então um deles sorriu — o sorriso torto de um monstro. Mas não foi isso que chamou a atenção de Alessia, e sim os caninos proeminentes, sujos de sangue, os mesmos que ela via repetidas vezes em seus sonhos. Isso fez com que todo o seu sangue gelasse, o coração acelerasse e um grito escapasse de seus lábios.

			— Ora… temos ratinhos aqui… não se preocupe, senhora… iremos cuidar bem de suas crianças quando acabarmos com você… — debochou o magro, lambendo os lábios lentamente, como se estivesse diante de uma refeição suculenta.

			Nesse instante, o homem truculento avançou sobre Leah. A criança não percebeu quando ele sacou a espada; apesar do tamanho enorme, ele era muito rápido, de modo que a rainha mal teve tempo de se defender com seu cajado, colocando-o na trajetória da lâmina.

			Isso surpreendeu a ambos os intrusos; não esperavam que ela fosse habilidosa em batalha. Havia certa pressa no ataque — até mesmo quando o homem puxou novamente a espada e partiu para um segundo golpe, tentando quebrar o cajado com sua força abismal. Leah evitou o ataque, inclinando o corpo para trás e dando dois passos para se afastar.

			Os ataques continuaram e, com maestria, Leah conseguia se defender, contra-atacar e evitar os golpes, o que começou a incomodar o homem esguio, que apenas observava até então. Seus olhos se voltaram uma vez para o lado de fora; apesar de ver pouco pelas janelas do grande salão, sua preocupação mostrava que tinham pouco tempo.

			Em um combate corpo a corpo, magos e feiticeiros tinham desvantagem, pois não conseguiam conjurar suas magias com facilidade. Por isso, a rainha estava protegida no castelo, podendo conjurar sem ser um alvo fácil — afinal, para chegar até ela, os inimigos precisariam transpor todas as defesas. Mas Leah era diferente; sabendo que um dia aquilo poderia acontecer, havia treinado batalhas com o rei, aprendendo a se defender de ataques diretos.

			Não era tão habilidosa quanto um guerreiro, mas poderia resistir o suficiente para que reforços chegassem — isso, é claro, se estivesse lutando contra adversários que conhecesse. Entretanto, não sabia do que aquelas criaturas eram capazes. Por isso, quando o ataque verdadeiro veio, a surpreendeu mais que tudo: não foi magia — que ela teria pressentido — nem uma arma, que o escudo poderia deter. O que atingiu seu ombro e depois suas pernas foi sangue.

			O cheiro ferroso e pungente de sangue surgia, de maneira que a impedia de se mover, prendendo-a à parede. O cajado caiu no chão com força. Quando ela parou de se mover, o sangue se desfez, escorrendo por sua pele.

			— Assim é bem melhor… gosto de mulheres quietas… Agora preciso tirar algumas informações de você… Ao contrário do meu amigo, que prefere sangue de guerreiros nobres, como o de seu marido… eu prefiro o sangue carregado de terror, de medo… gosto de ver minhas vítimas se contorcerem… Agora me diga, minha bela feiticeira… o que andaram brincando por aqui? Sinto um cheiro repulsivo vindo de sua linhagem… um cheiro tenebroso… que faz ferver cada um de meus nervos… Vocês andaram mexendo com magia do Érebo, não é?

			— Eu não sei… do que estão falando… Eu nem sei o que são vocês ou o que querem aqui…

			— Ora, ora… será que precisaremos cortar a garganta daquela doce criança para que você nos conte? Eu adoro o sangue puro de crianças… tão limpo de impurezas… Elas se enchem mais rápido de desespero, e o medo que sentem é tão verdadeiro que transforma o sangue em néctar…

			— Rubion… pare de brincar… beba logo o sangue dela e descubra o que viemos saber… Depois disso, temos que reportar para Darnneth.

			— Tsc… como sempre, você estraga minha diversão… — disse o homem, andando calmamente em direção a Leah.

			A rainha tentou se levantar, mas a perna ferida a impedia. Ainda assim, não se daria por vencida. Arrastou-se até o cajado, mas o homem a chutou, arrancando-lhe um grito de dor. Pegou-a pelo pescoço e a ergueu como se fosse nada, lambendo lentamente a ferida em seu ombro, deliciando-se com o sangue. As presas cresceram, afiadas, enquanto o toque frio era como garras da morte.

			— Ahhh… esse doce gosto… ahhh… eu sinto… eu vejo… quanto pecado… quanto pavor… Esse sangue tem um gosto sombrio que é êxtase para mim… Eu prometo… vai doer apenas um pouco no início… e depois você não sentirá nada… apenas prazer…
— Queime no inferno, seu desgraçado! — foram as palavras de Leah antes de sua destra atingir o rosto do homem. O chiado da carne queimando soou no ar; o fogo que conjurara em sua mão o consumia como palha.

			O homem guinchou como um porco, soltando-a. Leah caiu ao chão, mal se mantendo de pé, e recuou enquanto ele ardia.
— Sua vadia! O que fez? — rugiu o mais forte, brandindo a espada. Antes que pudesse alcançá-la, ela lançou uma enorme rocha afiada contra ele. A pedra atravessou-lhe o peito, tão grande que rasgou todo o tronco e o prendeu à parede.

			Leah arfava; estava perdendo muito sangue, mas precisava defender os filhos. Só havia uma coisa que poderia fazer naquele instante, guiada pelo desespero.
— Sua vadia… eu vou matá-la… o que fez com meu belo rosto? Vou arrancar cada membro do seu corpo… Vou caçar cada descendente seu… Vou estripar todos os seus filhos… Vou escravizar aquela sua filha linda… torná-la minha… e quando já não houver mais alma nela, farei dela refeição para meus escravos!

			Leah olhou com horror. O rosto deformado dele começava a se regenerar lentamente enquanto o outro, preso pela rocha, se contorcia para se soltar. Era para estarem mortos — mas ainda estavam ali, vivos, esbravejando.

			Não havia como vencê-los, não agora. Mas talvez pudesse salvar seus filhos, mesmo que para isso tivesse que se sacrificar, garantindo que nunca tocassem no poder adormecido neles. Teria pouco tempo para conjurar uma magia tão forte e complexa, mas não havia outra solução, ao menos assim evitaria que seus filhos fossem caçados até completarem idade suficiente para se defenderem e terem seus próprios meios de lutar. .

			Com o sangue que jorrava de sua ferida, Leah desenhou no chão um círculo arcano; as runas lembravam as que Alessia havia visto nas catacumbas sombrias. A menina assistia a tudo, apavorada, apertando o irmão ao peito. Estava tão paralisada que não conseguia gritar nem chorar.

			Viu a mãe colocar as mãos no centro do círculo e murmurar palavras que não conhecia. Pouco a pouco, o círculo de sangue começou a brilhar em rubro. Quando se completou, Rubion já havia terminado de se regenerar e, com um único chute, libertou o maior, desfazendo a rocha.

			— Não adianta mais invocar sua magia, mulher… nada que faça poderá nos matar… afinal… já estamos mortos. — O tom sombrio e tenebroso substituiu o deboche; a raiva que emanava dele, visível pela cor rubra que surgia em seus olhos, a cor do sangue vermelhos, era palpável.

			Ele moldou uma lança com o próprio sangue e a lançou contra Leah, atingindo sua perna. Trincando os dentes, ela ignorou a dor e continuou a conjurar. Uma segunda lança acertou-lhe o abdômen, mas ela manteve a concentração. Quando o ataque final veio, lançou o feitiço.

			Um brilho surgiu à sua volta no instante em que a terceira lança atingiu seu peito; o sangue jorrou, manchando o chão e o círculo, mas não havia volta.
— Salve-se… e a seu irmão… torne-se a guerreira que eu sei que está dentro de você… seja forte… a todo custo, minha filha… — sussurrou Leah, com os olhos azuis pousando suavemente sobre os dois atrás do trono.

			A menina, tão apavorada, não percebeu quando uma runa surgiu em sua coxa. Seus olhos estavam presos na imagem da mãe agonizando numa poça de sangue, a poucos metros de distância.

			— Agora vamos ver o que o sangue da menina pode me trazer… — disse o homem, voltando o olhar para ela. Mas logo parou, franzindo o cenho e encarando-a como se fosse algo estranho. — Mas que porra é essa? O cheiro dela mudou… parece que… o que essa puta fez?

			Ele gritou, chutando o corpo de Leah, agora já sem vida, logo em seguida caminhou em direção a eles. Alessia, temerosa do que poderiam fazer, tenta escapar carregando o pequeno príncipe consigo, mas tropeçava e caía com o garoto ao chão. O choro da criança aumentava, começando a chamar pela mãe e pelo pai, e então ele era arrancado de seus braços. O homem o puxava e segurava pela gola da blusa enquanto o analisava.

			— Mas que porra é essa? Até o cheiro desse garoto mudou… Mas que merda!

			— O cheiro não importa, Rubion… Se não for beber, me dê que eu levo para Darnneth as informações que precisamos… Não temos mais tempo para perder aqui… Temos que nos retirar.

			— TIRA A MÃO DO MEU IRMÃO, SEU MONSTRO! — disse a menina, em um ato ao reunir a coragem que faltava, se erguendo e atacando com socos e chutes o peito e as pernas do homem que segurava o garoto. Sem paciência, ele segurou a menor pelo pescoço, fazendo uma pequena careta para ela, e com menos que o mínimo de esforço ergueu o indicador de forma a arranhar com suas garras o rosto da garota. Os olhos azuis, apesar de temerosos, olhavam com raiva e ódio para o monstro. Isso o intrigava: o medo havia deixado de existir, dando lugar para uma raiva e ódio profundos, cravados no coração da menina.

			— Veremos qual sabor que você tem, afinal, garotinha… — disse, levando os lábios até o rosto dela, mas, antes que a língua asquerosa do monstro pudesse tocar em seu rosto, algo atingiu o peito do homem. Sangue era cuspido por sua boca e, logo em seguida, as mãos do mesmo soltavam ambas as crianças, que caem sentadas no chão.

			— Um verme como você… Jamais deveria tocar seus dedos nojentos sobre o sangue dela… — uma voz sombria, rouca e arranhada surgia atrás dele. Alessia não distinguiu a figura, apenas viu um vulto preto surgir, assim como várias lanças negras atingiam o outro homem, prendendo a ambos contra a parede, sobre o peito, uma estaca negra em seus corações.

			Alessia rastejou até seu irmão, se colocando sobre o mesmo para protegê-lo enquanto tentava distinguir que criatura nova era aquela. Criatura essa que se voltava para a garota: um par de olhos vermelhos e caninos assustadores, mas, por alguma razão, não conseguia sentir medo; por algum motivo, ela se sentia segura com ele, ao mesmo tempo que uma certeza a atingia — não eram horrores noturnos que estava tendo naquelas noites, e sim que era ele em seus sonhos.

			— Não se preocupe… Logo a aurora virá e não terá mais ninguém que poderá causar-lhe mal. Nem mesmo eu… — dizia a criatura sombria, aproximando aqueles caninos perversos de seu rosto, e então deslizou a língua sinuosa por seu rosto, sentindo o sabor de seu sangue, ao mesmo tempo que parecia fazer a ferida desaparecer. A última coisa que Alessia lembrava de ver eram os olhos vermelhos lhe encarando e um sorriso distorcido lhe acalentando antes de perder a consciência, vencida pelo cansaço ou por outra coisa.

			As memórias que preenchiam agora sua mente eram turvas e nebulosas. Sentia-se fraca, o cheiro de sangue invadia suas narinas, mas foi o som do trotar de cavalos que a despertou. Estava claro, de maneira que, ao abrir os olhos, sentiu sua vista arder. Seus sentidos voltavam aos poucos, o corpo balançava, podia sentir o calor de braços que a seguravam, assim como o peso de um corpo menor sobre o seu. Alessia piscava os olhos lentamente, voltando a vista para baixo, notando que seu irmão mais novo estava deitado sobre seu colo. Braços a envolviam, podia ver a armadura de seu pai, manchada de sangue e com várias ranhuras e marcas.

			— Pa-papai? — chamou a menina, voltando o rosto para cima. Seu pai parecia cansado, os olhos fundos, mas ainda tinha um ar selvagem, transparecendo raiva por sobre os cabelos negros que caíam sobre o semblante. O rei descia os olhos em direção à menina, o rosto estava sujo de sangue, transparecia preocupação e havia inúmeros cortes e feridas, mas isso não impediu o homem de sorrir para a filha.

			— Não se preocupe, minha querida, está segura agora… Estamos indo para um lugar que eles não poderão nos pegar… Descanse, você passou por muito essa noite. — disse o homem, a puxando mais para seu colo, tentando trazer segurança à criança que despertara, e, por mais que Alessia tentasse se manter acordada, seu corpo cobrou o preço por aquela noite e todas as outras que a antecederam.

			Pouco ela viu da estrada, sua consciência ia e voltava, sendo tragada por memórias — ou algo que ela imaginava ser —, sempre sendo visitada em sonhos por um par de olhos vermelhos que pareciam observá-la de algum lugar. Lembrava-se de algumas vezes sonhar com sua mãe, com os braços quentes e sólidos de Leah, sobre o alento de seu peito sendo transpassado por lâminas de sangue e um sorriso diabólico atrás dela. Sonhava com garras arrancando o coração de sua mãe de suas entranhas, de passos indo em sua direção, e, ainda manchadas e quentes de sangue, agarrando seu pescoço e a espremendo pouco a pouco.

			Foi com um sobressalto que a garota havia acordado naquela manhã. Estava deitada sobre uma cama de campanha, nada mais do que um amontoado de palha e cobertas improvisadas de pelagem de lobo. Preguiçosamente, quando a urgência do sono havia se dissipado e sua respiração normalizado, a jovem garota caminhou para a pequena janela em seu quarto. Eles haviam se mudado para um castelo menor, não passava de um forte de um dos pequenos lordes que seguiam seu pai. Havia um pequeno baú com suas coisas, ou o que conseguiram trazer antes de abandonar tudo. O pequeno Cornnell dormia ao lado, parecia cansado, sem perceber nada do que havia acontecido à volta deles e o quanto aquilo iria modificar suas vidas. As lembranças invadem sua mente: o cheiro de sangue e fogo, os gritos ensurdecedores e o último suspiro de sua mãe, assim como a sua própria fraqueza. Se fosse mais forte, se seu poder aflorasse… Aquela imponência parecia um peso que a impedia de respirar. Seus dedos se agarravam à pedra da janela enquanto observava o pátio no andar de baixo. Guerreiros treinavam de maneira precária pelo acampamento malfeito. Estava tão concentrada que não havia percebido quando haviam adentrado no quarto.

			— Princesa Alessia? Como está se sentindo hoje? O rei a aguarda no salão principal, devo levá-la para o desjejum. — Uma garota vestida de roupas simples, de cabelos longos de uma cor acinzentada, surgia à porta.

			Ela parecia ser uma simples empregada, mas podia ver por seus gestos que havia um certo refinamento em seu comportamento e em sua fala; possivelmente teve um treinamento para se portar, quase como o de uma princesa. Alessia ignorou aquela sensação estranha e acompanhou a garota que a conduzia pelo castelo com certa facilidade, como se o conhecesse bem. Provavelmente era filha do lorde que habitava aquele lugar. Alessia voltou sua atenção para o castelo, observando cada fragmento por qual passava e memorizando o que podia em sua mente. Era algo que havia aprendido com seu irmão, sempre memorizar o ambiente ao seu redor quando passar por lugares desconhecidos, pois assim ao menos saberia como andar ali. Havia descido uma ampla escada circular e cruzado dois corredores menores antes de chegar ao corredor central, que levava até o grande salão. Aquele salão em si era bem menor daquele em que estava acostumada a ver seu pai, talvez um dos salões menores de reunião que ele poucas vezes usava, mas a sua presença ali não era inferior à do grande salão. O rei Gregori era um homem opulento, alto e de extrema força bruta, não importava onde ele estivesse, ou onde estivesse sentado, sempre inspirava respeito e medo. Apesar disso, ele transpirava uma gentileza incomum e seus olhos aparentavam cansaço, mas, ao se voltarem para sua filha, se encheu de uma preocupação e carinho que mal parecia ter o tamanho que tinha. 

			— Vejo que está melhor, minha querida, recuperou suas forças? — perguntou fazendo um gesto para que ela se aproximasse.

			Sentado ao seu lado havia um homem que parecia ter o dobro da idade de seu pai, o rosto aparentava ser muito mais duro, uma dureza fria que parecia reprovar a forma como o homem se dirigia à filha, com tão pouca cortesia. O rei levou as mãos aos cabelos da menina, o acariciando como se tivesse medo de que ela se quebrasse.

			— Sim, papai…. Mas… por que me chamou aqui em vez de me visitar? 

			— Como sempre, perspicaz, Alessia… A batalha nos custou muito, e por mais que queira, ainda não pude sequer dar as devidas honrarias aos homens e à sua mãe… Bem, eu acho que não conhece sua prima, não é? Essa é Lucyn, filha de meu irmão Darius… Ela veio até nós a algumas luas a procura de exílio, ela não concorda com o que meu irmão está fazendo e, por um tempo, está morando com nosso querido Lorde Ugruth. — Apontando a mão gentilmente para a menina que havia trazido Alessia até ali, foram as palavras do rei que fizeram um certo interesse despertar em seus olhos azuis. 

			Lucyn se assemelhava ao pai, ao menos o que lembrava por ver em pinturas, os cabelos eram cinzas, apesar dos de seu pai serem brancos, e os olhos azuis eram semelhantes aos seus, mas pareciam mais escuros. Ela devia ter cinco anos a mais que Alessia, e embora as roupas fossem de segunda mão, agora que a analisava, podia perceber a postura e a sutileza que utilizava. O rosto esguio, empinado, a olhava de cima com um certo orgulho. Quando mencionada, a jovem fazia uma pequena mesura, de maneira tão elegante e pomposa que Alessia não pôde evitar de fazer uma careta.

			— Ela está aqui para treiná-la, já que perdemos muitos dos nossos. Não possuo mais uma ama e um tutor para ensiná-la. Por isso acho que sua prima fará um ótimo serviço em ensiná-la os modos da corte para que…

			— Eu quero aprender a lutar. — Alessia cortou pela primeira vez seu pai.

			Não havia uma pergunta, não havia um pedido, imperativamente jogou sua vontade como uma ordem. Gregori voltou os olhos azuis, agora com uma dureza estranha, para sua filha e suspirou cansado ao falar mais uma vez:

			— Você não pode lutar… não tem poderes, não tem magia nem a marca do lobo… você será apenas um peso…

			— N-não importa… irei treinar mais que os outros, serei mais forte que os outros, a marca do lobo pode surgir… — Nesse momento, seu pai a olhou com uma tristeza inerente, se ajoelhando na frente da menina de forma a ter os olhos na mesma altura do dela.

			— Não temos tempo, criança… Sua perna esquerda. Sua mãe, antes de se sacrificar, lançou um último feitiço para salvar você e seu irmão. A magia consiste em tornar vocês dois humanos, não sei o porquê, mas ela achou que isso poderia salvá-los. Talvez estivessem à procura de um poder que poderia vir de vocês dois. Entretanto, a magia está ainda ativa, a do seu irmão está desaparecendo, mas, por algum motivo, a sua continua… porém, não temos tempo para pesquisar sobre isso…

			— Não me importa, papai! Eu vou me tornar forte… não quero ser uma boneca no castelo, eu não quero ser a princesa… eu quero ser o príncipe, quero me defender e também meu irmão. Se… se… eu soubesse lutar, a mamãe ainda estaria viva… se eu soubesse usar uma espada poderia tê-la ajudado. 

			A raiva e tristeza estavam transparentes nos olhos da menina. Ela encarava o pai como se encarasse aquelas criaturas à sua frente; Gregori sabia pelo que a filha passou, mas havia imaginado que, justamente por isso, sua filha jamais iria querer vir à guerra ou segurar alguma espada. Ao ver aquela chama em seus olhos, aquilo o espantou, e um frio percorreu sua espinha enquanto analisava o que via. Naquele momento, ele percebeu que tinha em suas mãos uma decisão muito difícil para tomar: proteger sua filha pelos muros do castelo, ou outra que mudaria tudo. Entretanto, soube pelos olhos pequenos e azuis algo que nenhum outro naquele salão percebeu: a capacidade de se tornar a melhor guerreira que teria.

			— Parece que você não me deixa muita escolha, Alessia… Posso ver que, se eu não permitir, você irá fazer à sua maneira… Por isso, irei permitir que treine junto com os outros… não, não quero que me interrompa, Ugruth — Disse o rei, erguendo a destra para impedir a fala do lorde, o qual se erguia em consternação. — Eu sei que ela não possui idade, por isso, iremos fazer diferente. Alessia, você tem apenas seis anos; você irá estudar todos os dias. Não terá descanso, terá que estudar com Lucyn e com os mestres de seu irmão. Irá aprender sobre como ser uma dama, assim como ser uma guerreira. Quando tiver idade, começará a treinar. E não tocamos mais nesse assunto!

			— Sim, papai. — Disse a jovem, com um largo sorriso, fazendo uma mesura semelhante à que Lucyn havia feito, mas certamente com menos graça do que a própria.

			Elas eram como água e vinho: enquanto Lucyn parecia exibir uma feminilidade natural, apesar de aparentar que seus passos eram todos medidos, Alessia não parecia tão preocupada com tais detalhes. Não que ela desconhecesse os princípios e a elegância, mas não via necessidade para eles. Mas aquele dia marcou o fim de sua vida inocente, da vida em que saía para brincar e se divertir. Aqueles sonhos bobos infantis haviam sido lavados com sangue, e aquele último dia deixou um gosto amargo.

			Lucyn acompanhou Alessia até onde ela ia, a mando de seu pai, para que lhe mostrasse todo o castelo e assim a princesa ficasse familiarizada com o local. Pessoas lhe foram apresentadas: generais e capitães, a maioria responsáveis pelo treino dos soldados, alguns até mesmo haviam ensinado seu irmão mais velho, Serghei. Este, de acordo com o que lhe instruíram, se encontrava de guarda no portão principal, alguns metros além do pátio. Os cabelos negros, cumpridos, podiam ser vistos de longe. Era um homem alto, notável mesmo à distância, mas não muito forte como seu pai. Alessia era conduzida por Lucyn até o lugar, um pequeno corredor sobre a murada do portão. O lugar era iluminado por tochas e uma pequena fresta à frente do muro permitia ver o que vinha na estrada. Serghei estava sentado em uma cadeira, com as pernas erguidas apoiadas sobre a pequena abertura que dava para fora, pendurando o corpo nas duas pernas de trás da cadeira.

			— Como sempre… descansando, irmão? — Perguntou Alessia, apoiando as mãos sobre a cintura ao encarar o irmão, que parecia dormir, relaxado enquanto devia estar em guarda. O rapaz, com seus treze anos, aparentava ser mais velho devido à sua altura e corpo esbelto, mas seu semblante era completamente diferente da tensão que carregava.

			— A luta e o caminho até aqui foram intensos… Além do mais, não parece que teremos tanto trabalho nos próximos dias… Parece que o nosso querido tio também teve dificuldades com os estrangeiros, então, se tivermos sorte, ele terá perecido… oh, me perdoe, Lucyn…

			— Não precisa se desculpar, também não concordo com o que meu pai está fazendo… Acho que essa guerra é desnecessária, primo… — A familiaridade com que ambos se falavam estranhava a menina, percebendo um pequeno tom meloso nas palavras de Lucyn, que até então era de total frieza com ela. A jovem fez uma pequena careta enquanto andava para o lado de seu irmão, olhando pela fresta da murada.

			— Papai me deixou treinar… daqui a dois anos serei treinada como uma guerreira.

			— Oh, então nossa querida princesa quer ser uma guerreira? Aposto que não aguenta um dia de treino…

			— Eu vou provar para você! E para todos! Serei a melhor guerreira que existir neste reino.

			Disse, dando um pequeno chute na perna do irmão, causando um desequilíbrio e fazendo-o cair para trás, sobre a cadeira. Lucyn ria, enquanto uma Alessia enfurecida reclamava da atitude relaxada de seu irmão. Serghei continuou a implicar com a irmã até que ela começasse a esbracejar de raiva. Por fim, ele simplesmente a pegou pelos braços, colocou-a sobre o ombro e a levou de volta para dentro do castelo. Lucyn acompanhava os dois como se não se importasse com a criança histérica nos ombros do rapaz, enquanto ambos conversavam, e Alessia se debatia. Eram doces memórias, memórias que agora lhe causavam leves pontadas, uma época ingênua e doce que ela há muito havia esquecido.

			Nos dias que se passaram, Alessia constatou que preferia estudar como administrar o reino e estratégias de campo do que etiqueta e linho que Lucyn ensinava. Odiava as aulas de dança, comportamento, costumes e formas de se portar. Não que gostasse das aulas de política, que eram ensinadas por velhos irritados; para ela, era tudo balela, nunca gostara daquilo. Chegava exausta de suas aulas. No início, mal tinha tempo para pensar; sua cabeça girava com planos elaborados, como deveria agir com um nobre de outro clã, qual tipo de batalha deveria ser travada contra as tribos do sul. Ou deveria ser a luta contra o clã do norte. Talvez, a melhor saída fosse cortar a cabeça de todos… Aqueles pensamentos inundavam sua mente, até onde eram delas, até onde eram lembranças das aulas ou aquela sombra que vivia escondida em sua mente?

			Dois tortuosos anos haviam se passado. Alessia ainda estudava com afinco o que podia, mas a cada dia que passava se tornava mais e mais impaciente. Tocara no assunto de seu treino quando completara dez invernos, assim como nos estudos que fizera em segredo sobre a marca que ainda habitava sua perna. O símbolo consistia em um círculo arcano com algo que parecia ser uma rosa em seu centro, e algo como uma corrente brilhante cruzando sobre o círculo, criando um pentagrama que parecia prender a flor em seu interior. Era óbvio que se tratava de uma magia de contenção, mas não havia registro algum daquele feitiço, e ela não fazia ideia de onde sua mãe poderia tê-lo aprendido.

			Mesmo pontuando sobre aqueles pequenos detalhes, seu pai rejeitou o pedido, fazendo um pequeno gesto com a mão para dispensá-la. Nem ao menos lhe direcionou os olhos — estava concentrado nos papéis que assinava e lia.

			Não era um dos seus melhores dias, e já fazia mais de uma semana que observava seu irmão, Serghei, treinando preguiçosamente com alguns novatos. Ela já o vira lutar a sério e sabia que ele era um exímio combatente; muitos soldados antigos afirmavam que ele era ainda mais excepcional. Mas ele sempre parecia fazer tudo de forma desleixada, sem vontade — e isso a irritava profundamente.

			Estavam almoçando juntos naquele dia. Poucos dias antes, seu pai havia retornado de uma nova ronda de reconhecimento ao castelo destruído. Pelo que ouvira de seus professores, fazia meses que ele tentava retomá-lo para reconstrução, mas havia ataques noturnos frequentes aos soldados. Não sabiam quem eram os inimigos, mas já haviam percebido que eles só atacavam à noite e, por algum motivo, queriam mantê-los afastados.

			Alessia escutava calada, ajudando o irmão mais novo, Cornnell, a comer, enquanto Serghei parecia entediado com a conversa entre o pai e o general Crowels. Ela respirou fundo, lançando um olhar enfurecido primeiro ao irmão e depois ao pai. Sua paciência estava no limite. Tinha apenas dez anos, mas maturidade além da idade, e já aprendera a escutar as conversas dos adultos sem demonstrar interesse.

			— Deveríamos atacar à noite — disse o general —, cercá-los quando acharem que não estamos lá. Podemos deixar nossos homens escondidos nas árvores durante o dia, esperar e, à noite, destruí-los com toda a nossa força.

			— Se fizermos isso, deslocaremos um grande número de homens para as montanhas, e isso pode dar brecha para que Darius nos ataque enquanto estivermos ocupados com esses monstros. Precisamos eliminá-los sem enfraquecer nossas defesas. Uma emboscada… — ponderou o rei.

			— Não vai dar certo! — interrompeu Alessia, erguendo-se num sobressalto.

			Todos se viraram para ela. Talvez tivesse falado alto demais. Corou, mas não recuou. O silêncio era a brecha que precisava.

			— Papa… meu rei… perdoe-me, mas eu me lembro bem daquela noite. Eles me viram. De alguma forma, sabiam que eu estava ali com meu irmão. Não é só pelo cheiro… o senhor precisa mandar alguém que eles não reconheçam. Foi isso que mamãe fez. Então… mande a sua melhor guerreira. Deixe-me treinar, pai. Deixe-me recuperar nosso reino e vingar minha mãe!

			Não percebeu que tremia. As lágrimas ameaçavam, mas não caíram. Sentia raiva, ódio. Sabia que o pai iria negar, e não podia permitir. Seus dedos apertaram o punho da faca à mesa com força, enquanto uma voz suave ecoava em sua mente: Se matá-lo, talvez eles reconheçam seu potencial…

			Antes que fizesse qualquer movimento, sentiu o toque de Serghei em seus ombros. A tensão se dissipou.

			— Pai… acho justo com ela, afinal de contas, se não cumprir com a palavra com seus filhos, como manterá com seu povo? Alessia já provou que está disposta a tudo para ser uma guerreira. Ela estudou em dois anos o que eu levei muito mais tempo para aprender. Vai ser uma boa combatente.

			Seu pai avaliava a situação quando, por fim, deu um longo suspiro, passando a massagear as têmporas antes de responder: 

			— Vá até Brenneth e diga que ela treinará com os novatos. Quero que ele exija mais dela do que de qualquer outro. Se, em algum momento, minha filha reclamar, ele poderá dar-lhe uma surra e mandá-la de volta.

			— Brenneth?! Está louco, pai? A maioria dos garotos volta de lá quase mortos! Se ele pegar pesado com ela…

			O rei ergueu a mão, cortando o filho. Sabia o quanto o velho Brenneth era cruel com seus aprendizes, mas fora ele que o treinara, assim como treinara seus generais e seu filho, que o encarava. Sim ele sabia exatamente como Brenneth era cruel.

			— Eu sei. E é por isso que ela vai treinar com ele. Vai receber o mesmo treinamento que eu e você recebemos. Sem reclamações, sem choro, sem se importar com ossos quebrados ou dor. Está preparada para isso, Alessia? As dores de etiqueta que já sentiu não se comparam ao que enfrentará com Brenneth. Quer ser a melhor? Ele fará isso.

			— Sim, pai. Não me importo com a dor. Não importa o que eu tenha que passar, mas juro que serei a melhor guerreira que o senhor terá.

			Naquela noite, foi dormir cedo. Sabia que acordaria com os primeiros raios de sol e que precisaria de toda a energia para o dia seguinte. Entretanto, antes mesmo do amanhecer, seu corpo foi sacudido impacientemente.

			— Senhorita… senhorita… ALESSIA! Vai se atrasar para o treino!

			Ainda sonolenta, piscou até se acostumar à penumbra. Lucyn estava em pé, nada feliz por ter de acordá-la tão cedo. Jogou roupas sobre a cama, acendeu a vela e disse, com mau humor:

			— Como seu pai disse, começa hoje. Levante-se e vista-se.

			Sem notar o ar de desgosto, Alessia tirou a camisola, revelando o corpo magro e pálido. Lucyn vestiu-lhe uma camisa simples de linho branco, calça de couro cru, e prendeu os cabelos num laço alto, trançando-os.

			— Lave o rosto. Um servo a espera no pátio para levá-la ao treino. Depois, café da manhã, aulas até o meio-dia, estudos políticos à tarde e treino à noite. — Recitou como se tivesse ensaiado.

			Alessia lavou o rosto em silêncio. O desprezo no rosto da prima não a atingiu como antes — agora, era combustível. Desceu as escadas decidida.

			O servo que a aguardava era um garoto magricela, talvez um pouco mais velho que Alessia, mas tão magro quanto. As roupas dele não eram diferentes das suas, apesar de estarem mais surrada e rasgadas. Ele sorriu para a garota com um ar zombeteiro e logo em seguida passou a andar na sua frente. 

			— O rei deve estar desesperado para mandar uma garotinha como você treinar… Não é nova demais para levar uma surra?

			— Tenho dez anos! E pedi para vir!

			— É a princesa Alessia? Ha! Não volte chorando para o colo real depois do primeiro golpe.

			Alessia pensou em respondê-lo, pensou em talvez atacá-lo, mas estaria sendo infantil, decidindo por respirar fundo e ignorá-lo. Se queria ser vista com respeito deveria começar a agir de forma mais madura. Além do mais, aquela voz em seu interior dizia que a melhor forma de mostrar o quão séria estava sobre aquilo era provar que estavam errados. O rapaz a conduziu até uma área mais distante do castelo, que era próxima dos estábulos, um tanto quanto dominada pela neve. Um homem opulento, grande e cheio de cicatrizes estava parado no centro, à frente dele havia outros cinco garotos magricelos, muitos semelhantes ao que a conduzia para o centro. Alessia parava ao lado do garoto, formando uma fila em paralelo, sendo ela a última e menor do grupo. Não precisava ser dito que devia ficar em silêncio, havia estudado sobre como se portar diante de um general.

			— Hoje, Faer nos trouxe um novo integrante, esta é Alessia, a filha do Rei. — Nesse momento, os olhares curiosos e duvidosos se voltavam para ela, mas logo eles voltaram à sua posição inicial. Todos, menos Faer, que parecia olhá-la de cima a baixo. — Foi informado que, a partir de agora, ela irá treinar conosco. Enquanto estiverem treinando sob o meu comando ela não será a princesa Alessia, ela será Alex, uma guerreira em treinamento assim como vocês. E assim como todos os outros, ao terminar o treino receberá um nome digno, e vocês se tornarão irmãos de armas. Se eu souber que estão pegando leve com ela, que a estão evitando ou com medo, eu irei quebrá-los, entenderam? Da mesma forma que nossa querida princesa deverá entender que aqui seu título não é nada, e que a única coisa que importa é a força com que brande a espada e que usa seus punhos. 

			Alessia concordou, acenando sutilmente com a cabeça. Estava preparada para aquilo, não se importava com títulos, não naquele momento. Mas ela apenas achava que estava preparada para aquilo.. Minutos depois, na sua primeira queda, entendeu duas coisas: a neve não apenas atrapalhava os movimentos, mas entorpecia o corpo com o frio.

			Brenneth havia pedido para ela ficar ao centro da arena improvisada. A neve engolia seus pés, o que dificultava seus passos. Ele lhe entregou uma espada improvisada de madeira, deixando que ela se virasse para segurá-la. Usando a própria espada de madeira para cutucar e ajustar seu corpo até que ficasse na posição correta, com ambas as mãos sobre o que seria a guarda da arma, o pé direito à frente enquanto o esquerdo fica mais para trás. Os garotos ficavam à sua volta, observando enquanto ela era a primeira a ter a lição. Muitos tinham um olhar desdenhoso, e podia ouvir alguns cochichando sobre como ela iria chorar e voltar correndo depois do primeiro golpe.

			— Eu vou lhe atacar, um ataque simples. Vou erguer a mão e lhe atingir no rosto, a única coisa que tem que fazer é impedir meu ataque, ou vou lhe atingir exatamente na cabeça.

			Brenneth assumiu a postura de ataque. O alerta deixou Alessia com raiva, afinal, ele a estava subestimando também, lhe falando exatamente o que iria fazer, pegando leve com ela. Foi o que pensou, e ela não podia estar mais enganada: saber o que ele ia fazer não iria impedir o golpe. O ataque foi tão rápido que seu corpo, entorpecido pelo frio, mal teve tempo de reagir, o golpe lhe atingiu no rosto em cheio, fazendo seu corpo girar e cair com tudo sobre a neve. 

			Ouviu os chiados vindo dos meninos, parecia que todos ali conheciam bem aquela dor, e, de fato, nada que havia enfrentado até aquele momento se comparava ao que sentia. Parecia que tinha um apito na sua cabeça, o seu maxilar doía de maneira que tinha quase certeza que fora arrancado. A neve contra seu rosto amortecia a dor e os olhos se enchiam de lágrimas, mas se recusava a chorar, se recusava a correr da mesma forma que se recusava a se levantar. Mas, apesar da dor e da vontade de voltar para o castelo, Alessia escutou novamente aquela voz soando dentro de sua mente.

			“Levante-se, não importa quantas vezes, levante-se e mostre para eles que você não vai desistir.”

			

			Aquela voz a guiou e, com isso, ela se forçou a se levantar e encarar novamente Brenneth. Arfava por sentir-lhe faltar ar devido ao golpe, mas, ainda assim, se manteve de pé, erguendo a espada novamente. Isso fez com que todos se calassem e fazia com que Brenneth soltasse um pequeno sorriso, usando novamente a espada para dar pequenas pancadas sobre seus pés, pernas e braços para ajustá-los na posição correta. E, novamente, ele repetiu o ataque, dessa vez acertando mais embaixo, seu ombro, e novamente se viu lançada sobre a neve. A dor preenchia sua mente, mas não ia desistir agora. Sentia seu braço dormente, mas ainda conseguia achar calor e energia para se levantar. Não se lembrava quantas vezes recebeu o golpe e quantas vezes se levantou. Seu corpo todo estava dormente até o momento em que não levantou mais, simplesmente havia perdido a consciência. Acordou sentindo sua cabeça girar, o corpo doía e, só de pensar em se mexer, sentia uma onda de dor invadir seu corpo. Não esperava que fosse tão duro o treinamento, e que fosse apanhar tanto, mas, ainda assim, um certo ar de orgulho preenchia seu ser, por ter aguentado até o seu máximo.

			— Você aguentou bem o primeiro dia de treino… estava esperando escutá-la chorar ou correndo de volta para o castelo… Fez um ótimo trabalho, Alessia… Eu trouxe seu café da manhã.

			A voz de seu irmão surgiu ao seu lado, parecia se divertir com sua dor, ainda mais quando ela soltou um pequeno gemido logo em seguida, a ajudando a se sentar. Alessia estava dentro do estábulo, não havia muitos cavalos ali e parecia que estava em um acampamento feito às pressas. Havia amontoados de cobertas aqui e ali no feno, possivelmente era onde levavam os garotos que estavam muito machucados para continuarem o treinamento, o mesmo que havia sido feito com ela.

			— Aqui, tome isso, vai te aquecer e te deixar um pouco mais dormente.

			Disse ele, lhe entregando uma caneca com algum líquido quente. O gosto era amargo, mas, tão logo chegou ao estômago, sentiu todo seu interior esquentar. A bebida alcoolizada subiu, lhe fazendo corar sutilmente a face. Pontos roxos se faziam presentes e um inchaço na lateral direita de seu rosto começava a crescer. Seu irmão lhe dava um pedaço de pão e queijo; percebia também um pedaço de bolo e mais da bebida quente em uma caneca maior. Comeu com calma, sentia seu maxilar doer a cada mordida, mas também sentia fome. A dor, pouco a pouco, passava, tornando mais fácil mastigar e se movimentar.

			— Ei, não beba tanto, menina, senão vai ficar bêbada. Ainda tem aula hoje, não é? Mais tarde eu te trago mais, vai fazer maravilhas para você dormir.

			— Eu acho que papai não vai gostar de você me dando essas bebidas, irmão…

			— Foi graças a isso que eu consegui aguentar o treinamento, então não vejo que mal pode trazer.

			Alessia revirou os olhos, o que arrancou um gemido de dor da garota e fez com que o rapaz risse, tomando um gole da caneca. Não demorou para que Alessia fosse conduzida de volta para o castelo, para voltar às suas aulas. Era mais difícil de se concentrar e fazer suas tarefas quando todo seu corpo doía, mas, ainda assim, não desistiu de continuar. Quando o sol estava se pondo, ela novamente fora conduzida para fora do castelo, onde iria agora aprender a luta corporal, o que apenas piorou, já que seu corpo já estava dolorido. Não voltara pro castelo aquela noite, dormiria junto com os outros garotos no estábulo, como conduzia seu treinamento. Lá encontrou seu irmão, sentado com os novatos, e parecia que já estavam acostumados a se embebedar antes de dormir.

			— Serghei sempre traz algo para bebermos à noite… — Para surpresa de Alessia, foi Faer que sentava ao seu lado, segurando um pequeno copo com alguma coisa. — Você é resistente, devo admitir, mas não vou perder para você, princesinha.

			— Então sinto lhe dizer, porque só vou parar quando for a melhor. — Disse, arqueando a sobrancelha e, logo em seguida, lhe roubando o copo de bebida. Seu irmão estava certo, aquilo ajudava bastante e, apesar do corpo dolorido, aquela fora uma das melhores noites que já teve.

			Foi alguns anos depois que Alessia demonstrou, pela primeira vez, merecer o nome que viria lhe suceder: Invernia. Ela surgia como uma nevasca, a fúria do vento destemido e ensurdecedor, castigando a todos que estivessem à frente. Já fazia dois anos que estava treinando e, quanto mais forte ela se tornava, piores se tornavam os treinos. Entretanto, foi em um dia em que treinava junto com Faer que as coisas se tornaram realmente complicadas. Ele sempre fora mais rápido e forte que ela, e a disputa sempre ficava entre os dois e, ainda assim, por mais que tentasse, não conseguia derrotá-lo. Naquele dia, ele fazia questão de provocá-la a cada vez que a derrubava. Ele havia lhe dado uma banda, a fazendo cair sobre o solo; a neve havia recuado e o sol brilhava no céu azul.

			— E então, princesinha… quando vai decidir se levantar e me dar a surra que estava prometendo? Hoje já lhe derrubei cinco vezes, princesa. Cadê toda aquela arrogância de que seria a melhor?

			As palavras dele começaram a irritá-la; ele era do tipo tagarela e sempre sabia como tirá-la do sério. “Princesinha”, junto com o tom debochado que usava, fazia seu sangue ferver e, sempre que isso acontecia, ela começava a perder a concentração. Alessia se erguia novamente, segurando a espada de madeira à sua frente, a roupa suja de terra, assim como seu rosto. Passou a mão sobre o rosto e limpou o sangue que havia saído de um corte em seus lábios. Já sem paciência, avançou em direção a ele, que, já esperando por um ataque daqueles, desviou do ataque com facilidade, mas não esperava por uma reação mais rápida de Alessia que, quando tentou acertá-lo na lateral do corpo usando uma das mãos sobre o cabo, usou a outra para acertá-lo no estômago. Faer cambaleou um pouco antes de se voltar para ela, irritado com o golpe. Eram poucas as vezes que Alessia conseguia calá-lo.

			Se endireitando, Faer avançou contra Alessia, contornando seu corpo a cada passo, cuidando para não entrar em seu perímetro de ataque, mas claro que não deixaria o soco sair barato. Ele deixava o braço relaxar, deixando a espada ao lado de seu corpo, e ela conhecia bem aquela postura; já havia caído naquele truque antes e não cairia de novo. Era o que pensava, mas, como sempre, Faer a surpreendia com seu movimento de pernas rápido, avançando contra ela. O ataque foi aparado com dificuldade; Alessia girou a espada, deixando-a voltada para baixo, aparando o golpe que vinha na direção de sua costela. Mas ela não esperava a mão livre de Faer que atingia com força a nuca de sua cabeça, puxando-a para baixo ao mesmo tempo que o joelho dele subia. O joelho lhe atingia completamente a face, atingindo seu nariz e lhe arrancando mais sangue. Faer lhe atingia duas vezes antes de chutá-la longe, caindo sobre a terra novamente.
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